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Para Jung a subjetividade (inconsciente) leva à objetividade. É do inconsciente que há as manifestações de nossas inspirações com suas criatividades e os fatos acontecendo em nossas vidas, as nossas atitudes. Ele é a mãe geradora de todas as situações que o homem atravessa em sua vida.

Enfim, tudo que é manifestado na consciência do homem, vem do inconsciente. E o que fazer quando o homem é acometido por um fantástico envolvimento desse subjetivo? Não ter uma consciência clara de tudo que faz?

E o que podemos fazer quando nos deparamos com essa situação em nosso ambiente?
O grande mestre Jung nos esclareceu que as pessoas com distúrbios mentais não devem se isolar, pois esse isolamento impede a comunicação, o que é muito prejudicial.

Esses indivíduos em isolamento tornam-se mais arredios, e vão se distanciando cada vez mais dos membros de sua família e da sociedade.

Nesse isolamento é que a idéias mórbidas os seduzem cada vez mais, embotando os pensamentos lúcidos e com isso enfraquecendo o ego.
O que se percebe, é que há uma repetição dessas idéias mórbidas na fala que é constante e delirante, e muitas vezes alucinante dependendo de cada caso.

Essa repetição constante se torna enfadonha e cansativa no relacionamento com os familiares.
Mas é nessa repetição que o inconsciente está tentando se comunicar, mesmo de forma estranha e ilógica.

O nosso Jung sempre nos disse que há uma intencionalidade no inconsciente que é a de fazer compreender.

Mas como manter uma comunicação de forma tão estranha que mais parece uma fala louca? 

Jung nos ensinou que se ficarmos presos na fala concreta, não conseguimos perceber a fala simbólica, que está escondida e que mesmo assim quer ser encontrada.
A percepção que a fala simbólica nos dá, é uma realidade objetiva, apesar da fala subjetiva estar presa no mundo das idéias mórbidas.
Na cultura simbólica dessa fala, a forma de conseguir dar uma resposta mais objetiva, para tornar a comunicação mais real, é dar ao ego momentos mais lúcidos tirando-o do emaranhado das idéias mórbidas.
As pessoas que querem cooperar com estes indivíduos, precisam também ter paciência, pois eles estarão sempre fazendo o mesmo discurso. É nessa repetição que podem acontecer pontos de clareamentos na consciência desses indivíduos transtornados.
Nessa fala tão estranha não podemos esquecer Hillmman, que nos ensinou que a dúvida é importante, ela nos salva das idéias mórbidas que muitas vezes nos acometem. Para ele quem escuta essas idéias estranhas que sempre estão a nos importunar, sem duvidar delas, sem questioná-las, se está a caminho do envolvimento subjetivo.

Jung nos esclareceu “Não somos donos de nossa própria casa”. A consciência sabe que as idéias não são totalmente dela, ela apenas as manifesta depois de passar pelo crivo do seu centro, o ego. Ela sabe do mundo arquetípico existente e que o seu poder está apenas na regência dessa complexidade arquetípica, e caso ela falhe, essa complexidade vem à tona, e sua regência faz com que a “orquestra desafine”.
Então só resta para os que querem cooperar entender o simbólico que está na estranheza do mundo subjetivo.
Desse modo podemos aliviar as compulsões delirantes das idéias sem esquecer da participação química de um médico.

E também da cooperação contínua de um dos membros da família que vai relatar a rotina e a fala estranha desse indivíduo.

Como a fala é sempre a mesma, esses cooperadores acabam entendendo a visão simbólica que se alinha com a fala concreta.
Desta forma o indivíduo consegue uma leve interação com seus familiares,e isso o impede do isolamento em sua própria família.
A visão simbólica não cura, mas pode aliviar os transtornos persecutórios do indivíduo.
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